
348 Hortic. bras., v. 28, n. 3, jul.- set. 2010

A Pfaffia glomerata (Spreng) 
Pedersen (fáfia), Amarantha-

ceae, é uma espécie de clima tropical, 
embora possa adaptar-se ao subtropical. 
Ocorre em todo o Brasil e países limí-
trofes, com precipitação pluviométrica 
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RESUMO
O experimento foi conduzido em campo da Universidade Fede-

ral da Grande Dourados (UFGD), em Dourados-MS, de março de 
2005 a setembro de 2006, em Latossolo Vermelho distroférrico. O 
objetivo foi avaliar a produção da Pfaffia glomerata (Spreng) Peder-
sen (fáfia) em monocultivo e os policultivos com Tagetes erecta L. 
(cravo-de-defunto) e Ocimum basilicum L. (manjericão), sem e com 
incorporação de cama-de-frango semidecomposta. Os fatores em 
estudo foram a fáfia (F), o cravo-de-defunto (C) e o manjericão (M) 
em monocultivos e os policultivos com duas fileiras de fáfia e três de 
cravo (F2C3) e duas fileiras de fáfia e três de manjericão (F2M3), todos 
sem e com incorporação ao solo de cama-de-frango de corte semi-
decomposta. Os dez tratamentos foram arranjados no delineamento 
blocos casualizados, com quatro repetições. A produção de massa 
fresca e seca da parte aérea da fáfia foi maior (13,22 t ha-1 e 4,39 t ha-1, 

respectivamente) em monocultivo, independente do uso da cama-de-
frango. Por outro lado, nenhum dos tratamentos influenciou a massa 
fresca e seca e o número de raízes da fáfia, que foram, em média, de 
10,02 e 2,07 t ha-1 e 417.916 raízes ha-1, respectivamente. O diâmetro 
das raízes foi maior (23,5 mm) no policultivo com o manjericão. As 
produções de massas frescas e secas dos capítulos florais do cravo-
de-defunto foram maiores (14,28 t ha-1e 1,278 t ha-1, respectivamente) 
no policultivo com a fáfia, mas apenas a produção de massa fresca 
dos capítulos foi maior (14,17 t ha-1) com o uso da cama-de-frango. 
A produção de parte aérea do manjericão foram maiores (52,91 t 
ha-1) no policultivo, independente com qual espécie; porém, não foi 
influenciada pelo uso da cama-de-frango. A razão de área equivalente 
(RAE) para o policultivo da fáfia com o cravo-de-defunto foi de 2,15 
com cama-de-frango e de 1,99 sem cama e com o manjericão, foi 
2,44 com cama e de 3,08 sem cama. Como os valores foram maiores 
que 1,0, indicam que os policultivos foram efetivos.

Palavras-chave: Pfaffia glomerata, Tagetes erecta, Ocimum basili-
cum, associação de culturas.

ABSTRACT
Poultry manure in mono and intercrop of Brazilian ginseng 

with marigold and basil

This study was carried out in field of the Universidade Federal 
da Grande Dourados, in Dourados, Brazil, during the period 
from March 2005 to September 2006. The aim of the experiment 
was to evaluate Pfaffia glomerata (Spreng) Pedersen yield under 
monocropping system or intercropped with Tagetes erecta L. and 
Ocimum basilicum L, in a Distroferric Red Latosol (sand loam Rhodic 
Oxisol), using semi-decomposed poultry manure (PM). The study 
objects were Brazilian ginseng (BG), marigold (M) and basil (B) 
under monocropping and the intercropping of two Brazilian ginseng, 
three marigold (BG2M3) and three basil (BG2B3) lines, all of them 
with or without semi-decomposed poultry manure (PM) as fertilizer. 
Ten treatments were arranged in randomized blocks design, with four 
replications. Fresh and dry weight production from shoot of Brazilian 
ginseng were higher (13.22 t ha-1 and 4.39 t ha-1, respectively) 
under monocropping, independently of the use of poultry manure. 
Nevertheless, none of experimental designs influenced the dry 
and fresh weight production or root number of Brazilian ginseng 
which produced average values of 10.02 and 2.07 t ha-1 and 417,916 
roots ha-1, respectively. Root diameter was higher (23.5 mm) under 
intercropping system with basil. Dry and fresh weight of marigold 
flowers were higher (14.28 t ha-1and 1.278 t ha-1, respectively) when 
intercropped with Brazilian ginseng, but only fresh weight of the 
flowers was increased (14.17 t ha-1) by poultry manure application. 
Basil shoot production was higher (52.91 t ha-1) when intercropped, 
independently of the used species; however, they were not influenced 
by the use of poultry manure. Land equivalent ration (LER) for the 
Brazilian ginseng intercropped with marigold was 2.15 under poultry 
manure application and 1.99 without it, and for the basil 2.44 under 
poultry manure application and 3.08 without it. Values higher than 
1.0 indicate that the intercropping systems were effective.

Keywords: Pfaffia glomerata, Tagetes erecta, Ocimum basilicum, 
intercrops.
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entre 1200 a 1500 mm anuais e altitudes 
de até 1000 m. É frequente no Cerrado 
e outros biomas do Mato Grosso do 
Sul, incluindo o Pantanal, nas margens 
e ilhas do Rio Paraná, Paranapanema e 
Ivaí, entre São Paulo, Mato Grosso do 

Sul e Paraná. Está adaptada aos ciclos de 
cheia e seca dessas áreas, apresentando 
plasticidade às mudanças ambientais, 
que podem facilitar sua exploração e 
cultivo. Por isso, é natural o grande 
número de formas e variedades dentro 
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da espécie, pela ampla distribuição 
geográfica, ocupando condições eda-
foclimáticas distintas (Corrêa Júnior 
& Ming, 2001; Corrêa Júnior & Ming, 
2004; Kamada et al., 2009).

A importância medicinal e econô-
mica da fáfia, na forma de fitomedica-
mentos e suplementos alimentares, é 
demonstrada pela ampla industrializa-
ção e comercialização de seus produtos, 
que são encontrados na maioria das 
farmácias e drogarias brasileiras, o que 
tornou-se ameaça às populações naturais 
devido ao uso das raízes e, principal-
mente, devido ao extrativismo. Dentre 
os vários usos populares das raízes da 
fáfia, alguns têm sido referendados 
cientificamente, dentre eles, proteção da 
mucosa gástrica; atividade tônica, afro-
disíaca, antinociceptiva, antinflamatória 
e adaptógena, contra estresses físico e 
mental (Russowski & Nicoloso, 2003; 
Freitas et al., 2004; Marques et al., 
2004; Neto et al., 2005; Otofuji et al., 
2005; Mendes & Carlini, 2007; Freitas 
et al., 2008; Freitas et al., 2009).

A produtividade da fáfia é maior em 
substratos à base de cama-de-frango e 
terriço, na proporção de 1:1, por favo-
recerem a formação de maior número 
e tamanho de raízes, mais compridas, 
embora com menor diâmetro. Plantas 
cultivadas na mistura de esterco de aves 
e terriço, na proporção de 1:5 e 1:3, pro-
duziram 3,7 e 3,5 vezes mais massa seca, 
respectivamente, do que as plantas não 
cultivadas com esterco (Bentes et al., 
2000). Nascimento et al. (2007) avalia-
ram a produção da fáfia e da tansagem, 
em mono e policultivo e verificaram 
que a razão de área equivalente (RAE) 
foi de 1,07, para o policultivo de três 
fileiras de tansagem alternadas com duas 
fileiras de fáfia (T3F2) espaçadas de 36 
cm, considerando as produtividades de 
massa fresca das folhas de tansagem 
e das raízes de fáfia [RAE T3F2(36) = 
1,07]. A RAE para o policultivo quatro 
fileiras de tansagem alternadas com duas 
fileiras de fáfia (T4F2) espaçadas de 54 
cm foi de 1,50, indicando, nos dois ca-
sos, a viabilidade do policultivo.

A intensa exploração predatória das 
reservas naturais justifica a elaboração 
de planos de manejo ou projetos de 
cultivo para a fáfia. Dentre eles, poderia 
ser utilizado o policultivo de espécies, 

prática tradicional de produção de 
alimentos e biomassa nas regiões tro-
picais, onde pequenas propriedades e 
operações intensivas predominam. A 
fáfia tem ciclo de cultivo relativamente 
longo, podendo as raízes ser colhidas a 
partir do primeiro até o quinto ano após 
o plantio (Corrêa Júnior & Ming, 2004) 
e considerando que nos primeiros meses 
o solo fica descoberto em grande exten-
são, pode ser estudada a possibilidade de 
policultivo dessa espécie com outras que 
cobrem mais rapidamente o solo, dentre 
elas Tagetes erecta (cravo-de-defunto) e 
Ocimum basilicum (manjericão).

Espécies de Tagetes sp., conhecidas 
como “flor dos mortos” e cravo-de-de-
funto, possuem óleos essenciais usados 
como condimento, corante de alimentos, 
inseticida, fungicida, para controlar 
ervas daninhas e como fonte de pig-
mento para ração de galinhas, visando 
intensificar a cor amarela das gemas dos 
ovos. Têm sido usadas para controlar 
fitonematóides e a maioria dos estudos 
indica que essas plantas são muito 
eficientes, especialmente, contra as es-
pécies de Pratylenchus e Meloidogyne 
(Medina et al., 1993; Gutiérrez et al., 
2006). Em melão, T. patula serviu como 
planta atrativa para Neohydatothrips sp.; 
Frankliniella sp. 1; Caliothrips sp. e F. 
schultzei (Thysanoptera) e, dessa forma, 
pode ser recomendado para plantio na 
bordadura do cultivo principal para re-
duzir a infestação por espécies fitófagas 
de tripes (Peres et al., 2009).

Tagetes são usadas em rotação de 
culturas, mas, em muitas situações, 
funcionam muito bem em policultivo. 
A produção do tomate em policultivo 
com Tagetes erecta foi maior do que 
no monocultivo, devido ao aumento da 
taxa fotossintética líquida, maior teor 
de clorofila, maior espessura das folhas 
e em consequência, maior número de 
cachos e de frutos (Gómez-Rodriguez, 
2007).

O manjericão pode ser utilizado 
como planta medicinal, aromática ou 
condimentar in natura e processado, 
como folhas secas inteiras ou moídas 
como fonte de óleo essencial valorizado 
no mercado internacional pelo alto teor 
de linalol. O óleo essencial, obtido da 
destilação de folhas e inflorescências, é 
utilizado na culinária e na aromatização 

de alimentos e bebida, além da indústria 
de cosméticos. Apresenta propriedades 
inseticidas, repelentes e antimicrobia-
nas, daí seu uso na conservação de grãos 
(Fernandes et al., 2004; Carvalho Filho 
et al., 2006).

Luz et al. (2009) utilizaram cama-
de-frango nas doses 2, 4, 6, 8 e 10 kg 
m-2 em dois genótipos de manjericão e 
não observaram influência significativa 
nas alturas das plantas, no comprimento 
e largura das folhas nem no teor de óleo 
essencial. Por outro lado, houve influên-
cia no teor de linalol do óleo essencial 
dos dois genótipos estudados. Blank et 
al. (2005) estudaram cinco tipos de adu-
bação (adubo formulado Hortosafra®, 
esterco de galinha, esterco de galinha 
+ Hortosafra®, esterco bovino, esterco 
bovino + Hortosafra®) e três horários 
de colheita (8:00, 12:00 e 16:00 h) na 
produção de Ocimum basilicum L. cv. 
Genovese. A massa seca da parte aérea 
das plantas foi significativamente maior 
quando foram adubadas com Hortosa-
fra® e esterco de galinha, em relação ao 
esterco bovino. O horário de colheita 
das plantas não influenciou significa-
tivamente o teor e rendimento de óleo 
essencial.

Nenhum trabalho foi encontrado na 
bibliografia consultada com policultivo 
de fáfia com Tagetes e, ou com manjeri-
cão. Por isso, objetivou-se com a realiza-
ção deste trabalho avaliar o crescimento 
e a produção da Pfaffia glomerata em 
mono e policultivo com Tagetes erecta 
e Ocimum basilicum, cultivados em solo 
sem e com cama-de-frango.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido 
em campo da Universidade Federal da 
Grande Dourados em Dourados-MS 
de março de 2005 a setembro de 2006.
Situa-se em latitude de 22º11 43”S, 
longitude de 54º56 08”W e altitude de 
458 m. O clima da região, segundo a 
classificação de Köppen, é Mesotérmico 
Úmido; do tipo Cwa, com temperaturas 
e precipitações médias anuais variando 
de 20 a 24oC e de 1250 mm a 1500 mm, 
respectivamente.

O solo é do tipo Latossolo Vermelho 
Distroférrico, de textura argilosa, com 
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as seguintes características químicas, na 
profundidade de 0-20 cm: pH em água 
= 5,1; pH em CaCl= 4,5; M.O.= 31,2 
g kg-1; P= 24 mg dm-3; e 5,0; 6,9; 22,9; 
16,3; 72,0; 34,0 e 106,10 mmol dm-3 de 
K, Al, Ca e Mg, H+Al, SB e CTC, res-
pectivamente. Os resultados das análises 
físicas do solo foram 760,0; 90,9; 89,2 e 
60,2 g kg-1 de argila, silte, areia grossa 
e areia fina, respectivamente; densidade 
do solo = 1,12 e densidade de partículas 
= 2,08. A cama-de-frango apresentou C 
orgânico = 20,56 g kg-1 e 28,50; 24,30; 
1,87 g kg-1 de P, K e N, respectivamente, 
além de relação C/N= 10,99.

Os fatores em estudo foram a fáfia 
(Pfaffia glomerata) (F), o cravo-de-
defunto (Tagetes erecta) (C) e o man-
jericão (Ocimum basilicum) (M) em 
monocultivos e os policultivos com 
duas fileiras de fáfia e três de cravo-
de-defunto (F2C3) e duas fileiras de 
fáfia e três de manjericão (F2M3), todos 
sem e com cama-de-frango de corte 
semidecomposta incorporada ao solo. 
Os dez tratamentos foram arranjados 
no delineamento experimental blocos 
casualizados, com quatro repetições. 
A área total de cada parcela foi de 4,5 
m2 (1,5 m de largura x 3,0 m de com-
primento) e a área útil de 3,0 m2 (1,0 m 
de largura do canteiro x 3,0 m de com-
primento). As sementes da fáfia foram 
obtidas de plantas cultivadas no Horto 
de Plantas Medicinais da UFGD, com 
dois anos de idade; cuja origem foi de 
sementes coletadas de várias plantas da 

área nativa em Dourados. O manjericão 
de folha miúda e o cravo-de-defunto 
são cultivares comerciais adquiridos 
da Feltrin.

As mudas das três espécies em es-
tudo foram produzidas em bandejas de 
poliestireno expandido de 128 células, 
utilizando-se o substrato comercial 
Plantmax®. O transplante do cravo-de-
defunto e do manjericão ocorreu quando 
as mudas atingiram cerca de 10 cm de 
altura e apresentavam de quatro a cinco 
folhas definitivas, aos 25 dias após a 
semeadura (DAS) e o transplante da 
fáfia foi quando apresentavam cerca de 
15 cm, aos 180 DAS. 

A área de cultivo foi preparada uti-
lizando-se uma aração e uma gradagem 
niveladora, com posterior levantamento 
dos canteiros com rotoencanteirador. A 
cama-de-frango foi distribuída a lanço e 
incorporada ao solo, a uma profundidade 
de 0-20 cm, um dia antes do transplan-
te, nas parcelas correspondentes ao 
tratamento. Não houve necessidade de 
se fazer calagem, conforme a análise 
de solo.

Para o transplante nos canteiros, a 
fáfia foi arranjada em fileiras duplas, 
tanto no monocultivo (Figura 1A) 
quanto no policultivo (Figura 1C), com 
espaçamentos de 0,33 m entre fileiras 
simples e consequente espaçamento de 
1,167 m entre fileiras duplas. O espaça-
mento entre plantas dentro das fileiras 
foi de 0,50 m. O cravo-de-defunto e o 
manjericão foram arranjados em fileiras 

triplas, tanto no monocultivo (Figura 
1B) quanto no policultivo com a fáfia 
(Figura 1C), com espaçamentos de 0,33 
m entre fileiras simples e 0,83 m entre 
fileiras triplas. Os espaçamentos entre 
plantas dentro das fileiras foram de 20 
cm para o cravo-de-defunto e 40 cm para 
o manjericão.

Durante a condução do experimento, 
as irrigações foram feitas utilizando-se 
o sistema de aspersão, com o intuito de 
manter o solo sempre úmido, sem exata 
determinação quantitativa, sendo que 
na fase inicial, até as plantas de fáfia 
apresentarem em torno de 30 cm de 
altura, o que ocorreu aproximadamente 
aos 45 dias após o transplante, os turnos 
de rega foram diários e, posteriormente, 
a cada dois dias. O controle de plantas 
daninhas foi de forma manual entre as 
fileiras e entre as plantas e com o auxílio 
de enxada entre os canteiros.

Foi avaliada a altura de plantas de 
fáfia a partir do transplante das mudas, 
até os 360 dias após, em intervalos de 
30 dias, utilizando-se régua de madeira 
graduada em centímetros, colocada 
desde o nível do solo até a inflexão da 
folha mais alta. Na colheita aos 365 dias 
após o transplante, as plantas foram ar-
rancadas inteiras e feita a separação das 
partes aéreas e raízes. Foi determinado 
o número de raízes por planta e, com 
o auxílio de um paquímetro digital, 
mediu-se o diâmetro de uma amostra de 
dez raízes. Todas as partes das plantas 
foram pesadas, em balança digital com 
precisão de 0,01 g para obtenção da 
massa fresca. Posteriormente, foram 
cortadas, colocadas em sacos de papel 
e acondicionadas em estufa com circula-
ção de ar forçada, com temperatura mé-
dia de 60±2°C até massa constante, para 
obtenção das massas secas. Nas massas 
secas das raízes e das partes aéreas 
foram avaliados os teores de nitrogênio 
(N), fósforo (P) e potássio (K), pelos 
métodos semi-micro-Kjeldahl, colori-
métrico do metavanadato molibdato e 
fotometria de chama de emissão através 
do Fotômetro de chama, respectivamen-
te, seguindo a metodologia descrita por 
Malavolta et al. (1997).

A avaliação da produção dos capítu-
los florais do cravo-de-defunto foi feita 
colhendo-os em todas as plantas, pela 
manhã, usando como índice de colheita 

0,33 m 0,33 m 0,33 m

...........F...........F........

...........F...........F. ......

...........F...........F........

...........F...........F........

Fáfia solteira
(A)

0,16 0,33 m 0,33 m 0,16

.....X...........X...........X...

.....X...........X...........X...

.....X...........X...........X...

.....X...........X...........X...

Cravo de defunto ou
Manjericão solteiros

(B)

0,16 0,33 m 0,33 m 0,16

.....X.....F.....X.....F.....X..

.....X.....F.....X.....F.....X..

.....X.....F.....X.....F.....X..

.....X.....F.....X.....F.....X..

Fáfia consorciada com 
cravo de defunto ou man-

jericão    (C)
Figura 1. Arranjo das plantas de fáfia no monocultivo (A), manjericão ou cravo-de-defunto 
no monocultivo (B) e policultivo (C) (arrangement of plants of Pfaffia glomerata in mono-
cropping (A), basil or marigold in monocropping (B) and intercropping (C). Dourados, 
UFGD, 2005/2006.
0,33 m = espaçamento entre fileiras de plantas ou do início da parcela até a fileira de plantas 
(spacing between rows of plants or between the beginning of the plot and the row of plants); 
0,16 = espaçamento de 0,165 m do início da parcela até a fileira de plantas (spacing of 0.165 
m from beginning of the plot up to the plant row).
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a abertura das flores liguladas. As co-
lheitas foram feitas a partir de 60 dias 
após o transplante (DAT), com intervalo 
médio de seis dias, durante dez semanas 
consecutivas. Para obtenção de massas 
frescas e secas das partes aéreas de todas 
as plantas, as plantas foram cortadas 
rente ao solo, quando havia sinais de 
senescência de cerca de 50% das folhas, 
aos 130 DAT.

Para o manjericão, foram feitas duas 
colheitas, cortando-se as partes aéreas, a 
10 cm do nível do solo, sendo a primeira 
no início do florescimento, aos 80 DAT, 
e a segunda, após a rebrota, aos 150 
DAT, em pleno florescimento. Para a 
obtenção das massas frescas e secas da 
parte aérea total foi considerada a soma 
das duas colheitas.

O policultivo foi avaliado utilizando 
a expressão da razão de área equivalen-
te (RAE) proposta por Caetano et al. 
(1999), a saber: RAE = Fp/Fm + Cp/Cm 
+ Mp/Mm, onde respectivamente, Fp, 
Cp e Mp = produções de massa fresca 
da fáfia, do cravo-de-defunto e do man-
jericão em policultivo e Fm, Cm e Mm 
= produções de massa fresca da fáfia, 
do cravo-de-defunto e do manjericão 
em monocultivo.

Aos dados de altura das plantas 
da fáfia foram ajustadas equações de 
regressão, em função dos dias após o 
transplante, com o emprego de polinô-
mios ortogonais. Os dados de produção 
foram analisados individualmente por 
espécie e submetidos à análise de va-
riância, utilizando-se o aplicativo com-
putacional SAEG. Quando detectou-se 
significância pelo teste F, as médias de 
produção para as formas de cultivo de 
fáfia foram testadas por Tukey, até 5% 
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As alturas das plantas de fáfia apre-
sentaram crescimento quadrático, inde-
pendente da forma de cultivo (Figura 2), 
sendo a altura média máxima de 169 cm, 
alcançada aos cerca de 300 dias após o 
transplante. Isso indica que as plantas 
apresentaram taxas de crescimento 
características e pouco influenciadas 
pelo ambiente. Os valores obtidos são 
semelhantes àqueles de Nascimento et 
al. (2007), exceto quanto à época da 
altura máxima, pois quando cultivaram 
a fáfia com a tansagem, observaram al-
turas máximas das plantas de fáfia, sob 

cultivo solteiro, de 185 cm e 183 cm, 
aos 172 e 164 dias após o transplante, 
nos espaçamentos entre fileiras de 54 e 
36 cm, respectivamente. As diferenças 
nos valores e épocas de obtenção das 
alturas máximas devem ser resultado de 
condições climáticas e de solo diferentes 
e ao fato de a fáfia ter caules facilmente 
quebradiços e que rebrotam constante-
mente, o que deve ter sido distinto nos 
dois trabalhos.

As maiores produções de massas 
frescas e secas da parte aérea da fáfia no 
monocultivo (Tabela 1) confirmam a ci-
tação de Santos (1997) de que, sob poli-
cultivo, a produção é menor. A ausência 
do efeito da cama-de-frango indica que 
o solo já tinha teor de matéria orgânica 
suficiente para suprir as necessidades 
das plantas da fáfia, conforme a análise 
apresentada. Resultados diferentes fo-
ram observados por Nascimento et al. 
(2007), quando avaliaram a capacidade 
produtiva da fáfia e da tansagem, em 
monocultivo com duas fileiras de fáfia 
espaçadas de 36 ou de 54 cm, e em 
policultivo com três e quatro fileiras 
de plantas de tansagem por canteiro e 
observaram que o tipo de cultivo e os 
espaçamentos entre fileiras não influen-
ciaram na produção de massa fresca e 
seca da parte aérea da fáfia.

O número e as massas frescas e 
secas das raízes da fáfia não foram in-
fluenciados pelo policultivo e nem pela 
cama-de-frango (Tabela 1). Esses resul-
tados podem ser explicados por Larcher 
(2000) e Taiz & Zeiger (2004) quando 
citam que os sistemas vegetais têm me-
canismos de auto-regulação, baseando-
se na capacidade de adaptação do orga-
nismo individual e das populações ou no 
equilíbrio das relações de interferência, 
como competição por nutrientes, água e 
outros. Resultados semelhantes foram 
obtidos por Nascimento et al. (2007), 
ao constatarem que o policultivo e os 
espaçamentos entre fileiras no cultivo de 
fáfia com tansagem não influenciaram a 
produção de massa fresca e seca da parte 
aérea e das raízes da fáfia.

Os diâmetros das raízes da fáfia 
foram influenciados pela forma de cul-
tivo, sendo os maiores valores obtidos 
nas raízes das plantas sob policultivo 
com manjericão e naquelas sob mono-
cultivo. Como os diâmetros das raízes 

Figura 2. Altura de plantas de fáfia, em função da idade, em mono e policultivo com man-
jericão e cravo-de-defunto, com e sem cama-de-frango incorporada ao solo; CV (%) = 4,07; 
(mono = monocultivo; poli = policultivo; man = manjericão; cr = cravo-de-defunto; cc = com 
cama-de-frango; sc = sem cama-de-frango) (height of plants of Brazilian ginseng, depending 
on the age, in mono and intercropping cultivation with basil and marigold, with and without 
poultry manure incorporated to the soil) (mono = monocropping; poli = intercropping; man 
= basil; cr =marigold; cc = with poultry manure; sc = without poultry manure). Dourados, 
UFGD, 2005/2006.
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foram maiores e os números e massas 
frescas e secas foram semelhantes, é 
provável que os comprimentos tenham 
sido menores.

Os teores de nitrogênio, fósforo e 
potássio nas massas secas das partes 
aéreas e das raízes da fáfia não foram 
influenciados pela interação policultivo 
e cama-de-frango, nem pelo policultivo 
nem pela cama-de-frango. Os teores 
médios de fósforo obtidos foram de 
0,636 mg kg-1 e 0,592 mg kg-1, respec-
tivamente, para a raiz e a parte aérea, 
sendo maiores que os requeridos para o 
ótimo crescimento das plantas, que fica 
entre 0,1 a 0,5 mg kg-1, dependendo da 
espécie vegetal e do órgão analisado 
(Epstein & Bloom, 2006). Os teores de 
N e K foram em média de 10 mg kg-1 e 

de 25,67 mg kg-1 de massa seca da raiz, 
respectivamente. Segundo Epstein & 
Bloom (2006), o requerimento de N e 
K para o ótimo crescimento das plantas 
está aproximadamente entre 2 e 5% na 
massa seca dependendo da espécie e do 
órgão analisado. Os dados obtidos neste 
experimento foram maiores do que os 
valores de referência necessários para 
o desenvolvimento normal das plantas. 
Quanto aos sistemas de cultivo, a não 
ocorrência de competição na absorção 
de nutrientes pelas plantas no policultivo 
denota que a CTC e a saturação de bases 
estavam dentro do ótimo requerido pela 
fáfia, que necessita de solos com bom 
teor de matéria orgânica, conforme a 
análise de solo apresentada.

As produções de massas frescas e 

secas dos capítulos florais do cravo-de-
defunto foram maiores nas plantas sob 
policultivo cravo-de-defunto e fáfia e 
nas plantas cultivadas em solo com 
cama-de-frango (Tabela 2). A maior 
produção das plantas sob policultivo 
em relação ao monocultivo mostra coe-
rência com o trabalho de Santos (1997), 
sobre as plantas poderem apresentar 
mecanismos de compensação da produ-
tividade, em função de modificações das 
populações delas nas associações, bem 
como nos arranjos espaciais ou mesmo 
em função do sincronismo de plantio 
e do desenvolvimento temporal das 
espécies. Além disso, o sombreamento 
da fáfia no cravo pode ter favorecido a 
maior produtividade de capítulos florais. 
O efeito positivo com o uso da cama-

Tabela 1. Massas frescas (MFPA) e secas da parte aérea (MSPA), número de raízes, massas frescas (MFRA) e secas (MSRA) e diâmetro 
de raízes de fáfia aos 365 dias após o transplante, em mono e policultivo, com e sem cama-de-frango incorporada ao solo (fresh (MFPA) 
and dry weight (MSPA) of the shoot, number of roots, fresh (MFRA) and dry (MSRA) weight and diameter of roots of Brazilian ginseng, 
365 days after the transplant, in mono or intercropping cultivation, with and without poultry manure incorporated to the soil). Dourados, 
UFGD, 2005/2006.

MFPA
(t ha-1)

MSPA
(t ha-1)

Número 
(1000 ha-1)

MFRA 
(t ha-1)

MSRA
(t ha-1)

Diâmetro 
(mm)

Forma de cultivo
Monocultivo 13,22 a 4,39 a 477,50 a 10,71 a 2,09 a 20,90 a
Policultivo fáfia e cravo-de-defunto   9,16 b 2,87 b 433,33 a   9,35 a 1,64 a 17,97 b
Policultivo fáfia e manjericão   9,20 b 2,43 b 342,92 a   9,98 a 2,45 a 23,52 a
Cama-de-frango
Com 10,28 a 3,21 a 445,00 a 10,13 a 1,91 a 20,00 a
Sem 10,75 a 3,24 a 390,83 a   9,91 a 2,22 a 21,59 a
CV (%) 21,14 27,07 27,58 31,27 42,16 15,43

Médias seguidas da mesma letra nas colunas, para a forma de cultivo, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey e para cama-de-
frango, pelo teste F, até 5% de probabilidade (values followed by the same letter in the columns, for the form of cultivation, do not differ 
statistically for the Tukey test and for poultry manure, for the F test, up to 5% of probability).

Tabela 2. Número (NCF), massas fresca e seca de capítulos florais (MFCF; MSCF) e massas fresca (MFPA) e seca da parte aérea (MSPA) 
do cravo-de-defunto, em mono e policultivo com a fáfia, com e sem cama-de-frango incorporada ao solo (number (NCF), fresh (MFCF) and 
dry (MSCF) weight of floral capitula and fresh (MFPA) and dry (MSPA) weight of the shoot of the marigold, in mono and intercropping 
cultivation with the Brazilian ginseng, with and without poultry manure incorporated to the soil). Dourados, UFGD, 2005/2006.

NCF 
(1000 ha-1)

MFCF 
(t ha-1)

MSCF 
(t ha-1)

MFPA 
(t ha-1)

MSPA 
(t ha-1)

Forma de cultivo
Monocultivo 2,46 a 11,94 b 1,09 b 25,45 a 8,11 a
Policultivo cravo-de-defunto e fáfia 2,73 a 14,28 a 1,28 a 25,86 a 9,29 a
Cama-de-frango
Com 2,63 a 14,17 a 1,27 a 28,02 a 9,94 a
Sem 2,62 a 12,05 b 1,09 b 23,33 b 7,47 b
CV (%)      23,77         9,50     13,51    18,97    21,21

Médias seguidas da mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste F, até 5% de probabilidade (averages followed by the same 
letter in the columns, do not differ for the F test, up to 5% of probability).
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de-frango incorporada ao solo, segundo 
Silva & Mendonça (2007), talvez seja 
devido ao provável aumento de macro e 
micronutrientes disponíveis no solo para 
as plantas, redução do alumínio trocável 
e da fixação do fosfato, onde a matéria 
orgânica do solo libera parte do N e P, 
promovendo incrementos na produção 
conforme a análise da cama-de-frango 
apresentada.

As produções de massas frescas 
e secas da parte aérea e dos capítulos 
florais do cravo-de-defunto foram in-
fluenciadas, significativamente, pelo uso 
da cama-de-frango, incorporada ao solo 
(Tabela 2). Provavelmente, a cama-de-
frango utilizada pode ter contribuído 
na regulação da temperatura e na ma-
nutenção da umidade do solo, além de 
ter reduzido a perda de nutrientes por 
lixiviação e melhorado os atributos 
físicos, químicos e microbiológicos do 
solo (Kiehl, 2008). Resultados seme-
lhantes foram observados por Vieira et 
al. (2006) quando estudaram o policul-
tivo de capuchinha com alface, sem e 
com incorporação ao solo de cama-de-
frango, pois observaram que a produção 
de massa fresca das flores da capuchinha 
não foi influenciada pelo policultivo, 
mas, sim pelo uso de 10 t ha-1 de cama-
de-frango incorporada ao solo.

As produções das massas frescas e 
secas da parte aérea do manjericão não 
foram influenciadas pelo uso da cama-
de-frango incorporada ao solo (Tabela 
3), tal como ocorreu com a produção da 
fáfia, o que deve-se, provavelmente, ao 
fato de o solo já possuir teor de matéria 

cravo-de-defunto com cama-de-frango 
(2,15) e sem (1,99) cama-de-frango, e 
da fáfia com manjericão com cama-de-
frango (2,44) e sem (3,08), e por eles 
terem sido superiores a 1,0, concluiu-
se que os policultivos entre a fáfia e o 
cravo-de-defunto, e da fáfia com manje-
ricão, com e sem cama-de-frango, foram 
efetivos. Em relação ao policultivo da 
fáfia com o cravo-de-defunto, pode-se 
ter o efeito adicional de controle dos 
fitonematóides presentes no solo, cuja 
suscetibilidade é notória nas raízes das 
plantas da fáfia, prejudicando o valor 
comercial delas (Kanno, 2006). Embora 
não tenha sido avaliado estatisticamente 
neste trabalho, observou-se visualmente, 
que as plantas no policultivo estavam 
livres de galhas.

Nas condições em que foi condu-
zido o experimento concluiu-se que o 
comportamento produtivo da fáfia foi 
semelhante em solo com e sem adição 
de cama-de-frango; os policultivos da 
fáfia com o cravo-de-defunto e com o 
manjericão foram viáveis, em solo sem 
e com incorporação de cama-de-frango e 
o melhor policultivo foi o de fáfia e man-
jericão, com as plantas cultivadas em 
solo sem adição de cama-de-frango.
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MFPA (t ha-1) MSPA (t ha-1)
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Médias seguidas da mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste F, até 5% de 
probabilidade (values followed by the same letter in the columns, do not differ for the F 
test, up to 5 % of probability).
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